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PARTE OFICIAL.
1.a SECCION. — M INISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La REINA nuestra Señora (Q. D. G.) y su Augusta R e a l  F a m il ia  continúan en 
esta corte sin novedad en su importante salud.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

DIRECCION GENERAL DE ADMINISTRACION LOCAL.

OBRA DE LA TRAIDA DE AGUAS DE LA FU ENTE DE LA REINA.

SEGUNDA QUINCENA DE NOVIEMBRE DE 1853. PARTE FACULTATIVA.

Estado demostrativo de los trabajos ejecutados en dicha obra desde el dia 16 al 30 del 
corriente mes.

Se ha c o n t in u ad o  la zanja  p a r a  el tu b o  de  co nducc ión  de  a g u as  e n  línea d e  42 m e tro s  (50 va ras )  
con  la p ro fu n d id ad  media has ta  e n c o n t r a r  las ag u as  de  3,36 m e t ro s  (4 v a ra s ) ,  ab r ié n d o se  e n  s u  p lan ta  
de  3,36 m e t r o s  (4  v a r a s )  de  l a t i t u d ,  y  e le v án d o s e  es ta  e n  la supe rf ic ie  del  t e r r e n o  á 9,24 m e t io s  ( I I  
v a r a s ) , á fin de  c o r ta r  los t e r r e n o s  con  los ta lu d e s  necesar io s  p a r a  e v i ta r  h u n d i m i e n t o s ,  c u y a  o b ra  se  
h a  hech o  p o r  c o n t ra ía .

Se ha  p rac t icado  el re b a jo  de la zan ja  desde  la supe rf ic ie  de las aguas  has ta  la p l a n ta  q u e  ha  de  
l l e v a r  la f áb r ica  del  tu b o  e n  l ínea de  21 m e tro s  (2 5  v a r a s ) ,  s iendo  s u  p ro fu n d id ad  de 3,36 m e t ro s  (4 
v a r a s ) ,  y  su  la t i tud  de  2,52 m e tro s  (3  v a r a s ) , h ac iéndose  u n a  es tacada  á  cada lado de es ta  zan ja  p a ra  
c o n te n e r  las a r e n a s  q u e  . a r r a s t r a n  las aguas .

Se h a  segu ido  el r e v e s t im ie n to  del  tu b o  e n  l ínea  de  21 m e t ro s  (25 v a r a s )  con la m ism a fo rm a y  
ó r d e n  de  c o n s t ru c c ió n  , a u m e n ta n d o  los g ru e so s  de las fáb r ica s  de s u e r t e  q u e  las c í ta ra s  l lev an  0,56 
m e t r o s  (2 p ies )  de espeso r  , y  las bóvedas  0,28 m e tro s  (1 p i e ) , q u ed an d o  de  l u z ,  d e sp u é s  de ves t ido  de 
f á b r i c a ,  1,68 m e t r o s  (6 pies) de  a l t u r a  y  0,70 m e t ro s  (2 1 /2  pies)  de ancho.

Se c o n t in ú a  hac iendo  el ach icam ien to  de  las a g u as  e n c o n t ra d a s  e n  la p rosecuc ión  de las obras ,  
e x t r a y é n d o la s  con  bom bas .

S igue p r ac t icán d o se  el m o v im ien to  de  t i e r ra s  p ro c e d e n te s  de las z a n j a s ,  r e l l e n a n d o  con ellas los 
t e r r e n o s  p o r  d o n d e  c r u z a n  las o b ras .

C o n t inúa  c o n s t ru y é n d o s e  el pedes ta l  de  la g r a n  c h i m e n e a ,  hab ién d o se  hech o  4,48 m e t ro s  (16 pies) 
de  a l t u r a  has ta  el a s ien to  de  la co rn isa  de p ied ra .

Se ha  conc lu ido  el cas t i l le jo  de m a d e ra  p a r a  las a n d am iad as  de  d icho pedes ta l  y  s u b i r  las p ied ras  
de  la co rn isa .  .

M adrid  30 de  N o v ie m b re  de  1853.=™ El D irec to r  , M art in  López de Aguado.

PARTE ADMINISTRATIVA.

Razón de las cantidades invertidas en la compra de materiales y  pago de jornales de 
dicha obra desde el dia 16 al 30 del corriente mes.

Rs. vn. mrs. Rs. vn. mrs.

Jornales del aparejador....................................................................................................... 300 \
Idem de capataces..................................................................................................................  1,510 j
Idem de carpinteros...................................................................................................   2 ,259. .17 I
Idem de fontaneros...............................................................................................................  1,7 0 6 I
Idem de albañiles....................................................................................................................  \ , \ 1 \ í
Idem del constructor de la casa de máquinas................................................................  569. . 4> 31,032. .21
Idem de peones de mano..............................................................................................................  778 . .17 1
Idem del peón arreglador de caminos.......................................................................................  126 I
Idem de caleros  1,0 50- 1
Idem de los guardas de herramientas......................................................................................  270 1
Idem de peones ordinarios...................................................................................................  2 1 ,2 9 2 .. 17 /
Pagado al delineante por su haber en el mes de Noviembre................................  » 50 0
Idem á los maquinistas y fogoneros...................................................................................  » 1,360
Idem por el rompimiento de la zanja................................................................................... » 4,41 5 . ,  13
Idem por importe de 255 quintales y 75 libras de carbón de piedra  » 7,161
Por id. de obra de espartería  » 520
Por id. de aguzaduras...................................................................    • • • * 1,549
Por id. de impresiones  * 290
Por id. de una arroba de sebo  M 32
Por id. de 2 arrobas y  20 libras de aceite  ° 2 3 5 ..  7
Por id. de hachas de viento.....................................................................................................  * 38*
Por id. de una escribanía para los sobrestantes  w 4 0
Por id. de 223 fanegas de ca l......................................................................................................  *
Por id. de 68,757 ladrillos  )} 12 ,5 3 o . .23
Por id. de 36 caños-de barro  M 93
Por id. de 16 pares de yuntas.............................................................................................. ”  * 48

63,319. .13

Importan las cantidades invertidas esta quincena en la expresada obra sesenta y tres mil trescientos diez 
y  nueve reales y trece maravedís vellón, salvo error.

Madrid 30 de Noviembre de 1 S53.=E 1 Director, Martin López de Aguado.=E1 Regidor Comisario, José
Cassani. .

La Contaduría del Excmo. Ayuntamiento de esta M. IL villa ha examinado la nota que precede , y la en
cuentra conforme con la cuenta presentada por el sobrestante pagador D. Calixto Crespo.

Madrid 6 de Diciembre de 1853.=Fabian Sainz de la Lastra.

Madrid 12 de Diciembre de 1 853 ~ E 1  Director general, Ramón Miranda.

2 .a SECCION.—  OFICINAS G E N E R A L E S.

MINISTERIO DE FOMENTO.

Escuelas especiales.

Se ha l la  va c a n te  e n  la escuela  in d u s t r ia l  de co
m erc io  y  de n áu t ica  de Málaga la c á te d ra  de geo
grafía fab r i l  y  m e rc a n t i l  y  d e recho  c o m e r c i a l , do 
tada  con el sue ldo  a n u a l  de 8000 r s . , q u e  h a  de 
p r o v e e r se  po r  oposición en  es ta  co r te  a n t e  el t r i -  
¡Dunal q u e  al  efecto se no m b re .

P a ra  s e r  adm itido  á la oposición se r e q u i e r e :
1? Ser  español y  h a b e r  cum pl ido  24 años  de 

edad .
2.° H ab e r  e s tud iado  en  e s tab lec im ien tos  p ú b l i 

c o s ,  costeados p o r  el G o b ie rn o ,  las m a te r ia s  q u e  
ha  de a b ra z a r  la en señanza  de la cá ted ra  vacante ,  
lo cua l  se ac red i ta rá  con docu m en to s  ó cert ifica
c iones c o m p e te n te s  , ó con el t í tu lo  ó n o m b r a m ie n 
to q u e  para  h a b e r lo  ob ten ido  exija dicho es tudio .

A dem ás de  estos d o cu m en to s  a c o m p a ñ a rá n  los 
p r e te n d ie n te s  los q u e  ju z g u e n  o p o r t u n o s , y  u n a  
re lac ión  de su s  r e spec tivos  m é r i to s  y se rvicios.

Los ejercicios de la oposición s e r á n  t r e s , todos 
p úb l icos ,  y c o n s is t i rá n  en  las p r u e b a s  q u e  d e t e r 
m in an  los a r t ícu lo s  20 9 ,  212 , 213 y 215 del reg la 
m en to  g e n e ra l  de  es tud ios  de  10 de  S e t iem b re  
de 1851.

Los q u e  deseen  op ta r  á la exp resa da  cá ted ra  
p r e s e n t a r á n  las so lic i tudes e n  es te  Ministerio  a n te s  
del dia 15 de F e b r e ro  p ró x im o ,  pasado el  cua l  no 
se ad m it i rá  n in g u n a  a u n q u e  s u  fecha sea a n te r io r .

Madrid 13 de D ic iem bre  de  1 8 5 3 . =  El Oficial 
Jefe del negociado , Isidoro Gil y  Baus.

SECRETARIA GENERAL DEL CONSEJO REAL.

REAL DECRETO.

Doña Isabel II por  la g racia  de Dios y  la Cons- 
tu c ion  de la M onarqu ía  española  Reina de  las 
ispañas: Al G o b e rn a d o r  y  Consejo p rov inc ia l  de 
la di id y  á c u a le s q u ie ra  o t ra s  A uto r idades  y  p e r -  
onas á  q u ie n e s  to ca re  s u  o b se rv an c ia  y  c u m p l i 
mento , sabed  q u e  He ven ido  e n  d e c re ta r  lo s i -  
u i e n t e :

« E n  el pleito  q u e  e n  Mi Consejo Real pen d e  
n g rado de apelación e n t r e  p a r t e s ,  de la una  Don 
la n u e l  Moreno, A ntonio  G onzález ,  B e rn a rd o  F ra n -  
o ,  Ramón Albiot y  Domingo M tn s e jo ,  vecinos  de 
l a d r id ,  ap e la n te s ,  y  e n  su re p re se n ta c ió n  el l icen- 
iado D. Ju a n  Tró  H or to lano ;  y  de la o t ra  D. Ví
sente V i i la m o r ,  t a m b ié n  de esta  vec indad ,  apelado, 
soino a r r e n d a t a r io  del d e rech o  de rom ana  da esta 
i l la ,  y r e p re se n ta d o  por el l icenciado D. S imón 

j i ’is B e n i tez ,  so b re  q u e  el Consejo r e v o q u e  ía sen-  
encia d ictada en  31 de D iciembre de 1849 por el 
j rovincia l  de M a d r id ,  y dec la re  q u e  D. V icente 
f i í lam or no t iene  facultad  para  im ped ir  á los a p e 
an tes  el uso de  ro m a n a s  prop ias  íi Minen te c o n -  
v a s ta d a s ,  como tampoco pa ra  ob ligar les  á va le r se  
le las es tablec idas por  él  como a r r e n d a ta r io  del  
le recho  de  las de esta  c o r t e ;  y  q u e  le condene  
idem ás al r e sa rc im ien to  de los daños y per ju ic ios  
ju e  les ha  ocasionado a b u s an d o  como tal a r r e n d a 
tario de su s  facu l tades:

Vifcto .=  Visto el exped ien te  g u b e rn a t iv o  , y  es
pecialmente el in fo rm e rem itido  por el A lca ld e -  
Corregidor de esta c o r te  al G o b ern ad o r  de la p r o 
vincia , q u e  se le habia pedido con ob je to  de  reso l
ver  la in s tanc ia  q u e  á n o m b re  de los a p e la n te s  le 
fue p re se n ta d a  po r  D. Casiano Iglesias en  21 de 
O c tu b re  de 1848:

Vista la reso luc ión  dictada por  el G o b e rn a d o r  
declarando  contencioso  el a s u n to  , y  m an d an d o  pa
sa r  la re fe r id a  instanc ia  al Consejo p ro v in c ia l :

Vista la d e m an d a  deducida  a n te  dicho Consejo 
por D. Casiano Iglesias en  rep re se n ta c ió n  de los 
ap e lan te s  pidiendo q u e  Vii lamor cum plie se  las con
diciones del c o n t ra to  de a r r e n d a m ie n to  del d e recho  
de ro m a n a  , ce leb rado  con el A y u n ta m ie n to  de esta 
v i l la ;  q u e  no impidiese á su s  rep re se n ta d o s  ni á 
cu a lq u ie ra  o tra  persona  u sa r  de ro m a n a s  p ropias 
fie lmente con t ra s tad as  ; q u e  se le condenase  al pago 
de los daños y  per ju ic ios ocasionados con motivo  
del  a b m o  de sus  facu l tades  como tal a r re n d a ta r io :  

Vista la con tes tac ión  dada por  el d em andado  
p ropo n ien d o  la excepc ión de incom petenc ia  del  
Consejo provincia!  :

Visto el a u to  dictado po r  es te  e n  10 de F e b re ro  
de 1849, d ec la rándose  co m p e te n te  con  a r re g lo  á 
las leyes para  fal lar  esta c u e s t ió n :

Visto el  n u e v o  escri to  p resen tado  e n  4 de Mar
zo de 1849 por dicho Vii lam or  p id iendo q u e  el Con
sejo le abso lv iese  do la d e m an d a  prec i tada:

Vistas las dem as ac tuac iones  de p r im e ra  in s
tancia , y  e spec ia lm en te  ias re sp e c t iv a s  p ru e b a s  
p racticadas por am b a s  p a r te s  :

Vista la ley  de 14 de Ju lio  de 1842, q u e  dice:

« El G ob ie rno  s u p r im i r á  e n  el p re s u p u e s to  de 1843 
los oficios ó cargas de  f ie l -m ed ido r ,  lo n ja ,  c o r r e 
d u r ía  , peso Real y  d e m á s , l ib e r ta n d o  á los p u e b lo s  
de  es tos g r a v á m e n e s : »

Visto el b ando  pub licado por  el A lc a ld e -C o r r e 
gidor e n  17 de D ic iem bre  de  1347 ,  y  con  p a r t i c u 
laridad  los a r t ícu lo s  s ig u ie n te s :

P r im e ro .  Establec iendo ro m a n a s  po r  c u e n t a  d e  
la villa e n  a lgunos  p u n to s  de  esta  capital .

Segundo. E x presando  q u e  p o d rá n  v a le r se  de d i 
chas  ro m a n a s  todos los p a r t i c u l a re s ,  deb iendo  pa
ga r  po r  razón  del se rv ic io  4 m rs .  po r  cada a r ro b a  
y  c u a r to ,  d ispon iendo  q u e  los t rag in e ro s  y  c o m e r 
c ian tes  p u e d a n  h a c e r  uso de ro m an as  p r o p i a s , pe ro  
no pesar  con ellas pa ra  o t ra s  p e r so n a s :

Visto el pub l icado  por  el A y u n ta m ie n to  e n  7 de  
F e b r e ro  de  1848 a n u n c ia n d o  las condic iones  q u e  
hab ían  de s e rv i r  de base  p a ra  el a r r i e n d o  de  la 
r o m a n a , y  e n t r e  las cua les  a p a r e c e n : La t e rc e ra  
disponiendo q u e  los a r re n d a ta r io s  p o d rá n  e s ta b le 
ce r  r o m a n a s  e n  las p l a z u e l a s , m e r c a d o s , pu es to s  
públicos y  dem ás  p u n to s  donde  lo ju z g u e n  n ecesa 
r i o ,  q u edando  obligados á pagar  4 m rs .  por  a r r o 
ba los q u e  q u i e r a n  v a le rse  de ellas: la q u in t a  d is
poniendo q u e  los co m erc ian te s  y vecinos  de la c o r 
te p o d r ían  hacer  uso de ro m an as  p ro p ia s ,  y  p r o 
hib iéndoles  ced e r la s  pa ra  o t ra s  p e r s o n a s ,  y  a s i 
mismo in t ro d u c ir l a s  e n  las p lazuelas ú o tro  c u a l 
q u ie r  p u n to  donde se ha l len  las de  la v i l la ;  y  la 
undéc im a en  q u e  se dice q u e  si d u r a n t e  el t iem po 
del a r r i e n d o  v ar iase  la legislación v igen te  e n  la 
m a te r ia  , se modificarían ta m b ié n  , desde  a q u e l  ac
to has ta  s u  conclus ión  , las condic iones del  a r r e n 
d am ien to  :

Visto o t ro  b an d o  del A lca ld e -C o rreg id o r  de 9 
de Ju n io  de 1848 , e n  él se d isp o n e :

Art .  4? Se proh íbe  ab so lu ta m e n te  la in trodu c
ción de ro m a n a s  a m b u la n t e s  y  fijas e n  los p u n to s  
en  q u e  se  e s tab lezcan  las de  la villa e n  s u s  e s t a 
b lec im ien tos  en  los m ismos t é rm in o s  q u e  se  hallan  
e s tablec idas en  las p lazuelas  y  m e r c a d o s ; en  la in 
teligencia  q u e  si lo e s to rb a s e n  les s e rá n  recogidas  
su s  l icen c ia s ,  como se  e x p re s a rá  e n  las m ism as  al 
ex p ed i r la s  :

Vista la c i r c u la r  expedida e n  12 de D ic iem bre  
de 1848 por la Dirección g en e ra l  de c o n t r ib u c io 
nes  in d i re c ta s  , en  la c u a l , con m otivo  de  h a b e r  
llegado á noticia del I n t e n d e n te  q u e  el r e c a u d a d o r  
del a rb i t r io  m u n ic ipa l  sob re  la m edida  de  g r a n o s  
de pósitos exigia el im puesto  de los in t ro d u c id o s  
por  la p u e r ta  do Alcalá , no o b s ta n te  q u e  v in ie se n  
á casas p a r t icu la re s  , se p r e v ie n e  q u e  cese desde  
luego el abuso  bajo tal concep to  com etido ,  toda vez 
q u e  tal exacción e ra  c o n t ra r i a  á las disposiciones 
v igen tes  q u e  dec la rab an  v o lu n ta r io  el s e rv ic io  de 
pe as y  medidas de la villa , y  q u e  po r  t a n to  el 
c o n t in u a r  im poniéndola  equ iva l ía  á r e s ta b le c e r  e n  
per ju ic io  público los g ra v á m e n e s  de f ie l-m edidor  y  
d e m á s ,  abolidos e x p re sa m e n te  por  la ley de 14 de 
Ju l io  p rec itada  :

Vista la p r u e b a  te s t i f ica l , p rac t icada  por  p a r t e  
de  los a p e l a n t e s :

Vista u n a  ac larac ión  al bando  de 9 de J u n io  
de 1 848 , pub l icada  por el A lc a lde -C orreg ido r  e n  
28 de Abril  de 1849 ,  exp resa n d o  q u e  los t r a g in e 
ros  e s tab an  obligados ó pagar el d e re c h o  do r o m a 
na  por  el ganado de cerda  q u e  in t ro d u je r e n  e n  los 
m a tade ros  p úb l icos ,  y d ec la ran d o  q u e  p a r a  los 
efectos de e s te  pago d eb ían  cons ide ra rse  como m a 
taderos  todos los m e r c a d o s , posadas y  d em ás  sit ios 
donde se com prase  y  vend iese  p ú b l icam en te  :

Vista la e s c r i tu r a  de a r r e n d a m ie n to  o to rgada  
e n t r e  D. V icen te  Viilamor y el A y u n ta m ie n to  de 
Madrid en  31 de Mayo de 1848 :

Visto el bando  pub l icado  e n  27 de  O c tu b re  
de 1848, y  u n a  ac larac ión al  m ism o p o r  el Alcal
d e -C o r re g id o r  :

Visto el a n u n c io  in se r to  en  el Diario oficial de 
Aviaos , su  n ú m e ro  del 8 de D ic iem bre  de 1848 : 

Vista la Real ó rd e n  dada e n  13 de Abril  de 1849 
po r  el Ministerio  de  la G obernac ión  , conced iendo  
al A y u n ta m ie n to  de Madrid la facultad  de  r e s t a 
b lecer  el d e recho  de ro m an a  , pe ro  con la prec isa  
condición de q u e  habia de s e r  v o lu n ta r io  s u  s e r 
vicio :

Vista la sen tenc ia  dictada en  30 de J u n io  de  
1849 por  el Consejo prov incia l  de M a d rid ,  ab so l 
viendo á I). Vicente Vii lamor de la d e m an d a  co n 
t r a  él in ten tada  por D. Manuel Moreno y  c o n 
so r tes  :

Visto el escri to  de m ejora  de apelac ión  p r e s e n 
tado por  los a p e lan te s  con igual  p re ten s ió n  q u e  e n  
p r im e ra  instancia  , y el de con tes tac ión  p re se n ta d o  
por el apelado  :

Considerando q u e  el a r r e n d a m ie n to  del de rech o  
de ro m an a  o torgado por  el A y u n ta m ie n to  de Ma
drid en  favor de D. V icen te  Viilamor se ce leb ró  
con la condición de q u e  los co m p rad o re s  y v e n d e 
dores  q u e d a b a n  en  l ib e r ta d  para  u sa r  ó no de  las 
ro m a n a s  del a r r e n d a t a r i o ,  p u d iendo  cada u n o  v a 
lerse  de las suyas propias,  s ie m p re  que fuesen fie-



l e s ,  con tras tadas  y  a r r e g la d a s ,  s in  q u e  d icho  a r 
r en d a ta r io  pud iese  im p e d ir  e s te  u s o :

Considerando q u e  Vi lia m or  ha fal tado á es ta  
condición en  d iv e r sa s  ocasiones , ob l igando  y coar
tando á va le rse  de su s  ro m a n a s  á p e r so n as  que  t e -  
n ia n  el d e recho  de u s a r  las s u y a s  p ro p ia s :

Oido Mi Consejo R e a l , e n  sesión á que  asistieron 
D. F ranc isco  M artínez  de la Rosa, P re s iden te ;  Ron 
Domingo Ruiz de la Vega , D. F rancisco  W a r le ta ,  
D. Manuel ( ja rc ia  G a l l a r d o ,  D. Manuel de Soria, , 
D. F lo rencio  R odr íguez  Vaamonde , el M arqués de ¡ 
Som erue los  , D. Miguel Puche y Bautis ta , D. P e d ro  
María F e r n a n d e z  Y i l lav e rd e ,  D. Diego Martínez de 
la Rosa, D. Manuel S ierra  y Moya, l). Antonio 
C aba l le ro ,  1). F e rm ín  A r ló la ,  D. Antonio  Gil y Z a 
r a t e  , D. J u a n  R u t le r ,  D. F e rm ín  Salcedo,  D. V en
t u r a  D íaz ,  y  el Conde de C lonan! ,

Vengo en revocar  Ja sentencia  del  Consejo p r o 
vincia l  de Madrid ; en m an d a r  que  !>. Vicente Vi—
11 am o r  se a jus te  en un todo ;i las condiciones del 
con tra to  do a r r e n d a m ie n to ,  y condena r le  al r e s a r 
cimiento  de todos los daños y per ju ic ios  ocasiona
dos por su  co nduc ía ,  c o n t r a n a  á las facu l tades  q u e  
dicho con tra to  le concede.

Dado en  Palacio á ve in te  y uno  de S e t iem b re  
de mil ochocientos c incucn la  y t res  . « E s t á  r u b r i 
cado de l a  R e a l  mano.=»E¡ Ministro  de  la G o b e r 
n a c ió n - L u i s  Jo s é  Sají tojuus.»

P u b l icac ion .«Le i i!o  y  publicado el a n t e r io r  Real 
decreto por m í  el Secre ta r io  genera l  del Consejo 
Real , hallándose ce leb rando  aud iencia  pública eí 
Consejo p leno ,  acordó que  se tenga  como re so lu 
ción final en  la instanc ia  y au tos á q u e  se r e l i e -  
r e  , que  se lina á los m ism os ,  se notif ique  á las 
p a r te s  por cédula  de ugier  , y se in se r te  en  la G a 
c e t a  , de que  certifico.

Madrid 8 ele O c tu b re  de 1853. « J o s é  do Posa
da H erre ra .

DIRECCION G EN ERAL DE CORREOS.

No h ab iendo  sido ap robadas  por S. M. las p r o 
posiciones pi{.sentadas e n  la su b a s ta  verificada el 10 
de  es te mes para  el a r re n d a m ie n to  d • 1 p roduc to  do 
los as ientos de viajeros en  las si l las-correos,  ha r e 
sue l lo  q u e  se p roe* da á segunda licitación del m is
mo s e rv ic io ,  bajo las condiciones s igu ien tes :

i.* Se a r r i e n d a  en pública subasta  el p roducto  
de los asientos do viajes os en  las sil las-coi reos de 
las siete lincas g e n e ra le s ,  á s a b e r :  De Madrid á 
Ir  u n ;  á S ev i l la ;  á Badajoz; á Valencia;  á la C o ru 
l la ; á Oviedo , y  á Barcelona pasando por  Zaragoza.

2? Para  los efectos del a r r e n d a m b m í o , se c o n 
s ide ran  las sillas con solo dos asientos d isponibles ,  
sin qu e  pueda el con tra t is ta  en n ingún  caso a u m e n 
t a r  el n úm ero .

3.a El a r re n d a d o r  podrá d ispone r  del a lm acén  de 
equ ipa jes  para  colocar el do los v ia je ros ,  s ie m p re  
que  el peso no exceda de 30  l ibras , y  q u e  ios b u l 
tos se  su je te n  á las d im ensiones  s igu ien tes : i 4 p u l 
gadas españolas de la rg o ,  37 de ancho  , y  18 y m e 
día de alto.

I d  No podrá adm it i r  exceso de peso n i  e n c a r 
gos de n in g u n a  ciase.

5.‘ Será de c u e n ta  del  a r re n d a d o r  el pago de 
aguje tas  á los postillones .

Cj ,* El a r re n d a d o r  t e n d rá  s ie m pre  á disposición 
de la Dirección g en e ra l  de  Correos u n  as iento  en  
cada u n a  de las siete  l ín e a s ,  del cual  pod rá  d ispo 
n e r  si 18 h o ra s  a n te s  de las salidas de  los cor reos  
n o  se h u b iese  pedido por medio de ó, d en  escri ta.

Tí Cuando eí G obie rno  disponga del as ien to  á 
que  se refiere  ia condición a n t e r io r ,  se a b o n a rá  al 
a r re n d a d o r  su im porte  por qu ien  co rresponda.

8Í Cuando por c i rcu n s tan c ia s  especiales neces i
te  el G obierno todo el c a r r u a j e ,  se pondrá  Ja silla 
á disposición de la Dirección de Correos ,  s i e m p re  
qu e  se haga el pedido por escrito  18 horas  a n te  i de 
la salida de los correos.

9í Los c a r ru a je s  irán  p re c isa m e n te  á las ó rde
n e s  del conductor  como responsab le  d e q u e  se c u m 
pla el i t in e ra r io ,  sin q u e  se puedan  exigir  mas pa
radas  ó detenciones q u e  las m arcadas  en  el mismo.

10. El a r re n d a d o r  n o m b r a rá  por sí los d e p e n 

dien tes  q u e  neces i te  p a ra  a d m in i s t r a r  el se rv ic io  I 
que  se s u b a s ta ,  y  r e sp o n d e rá  de  los daños  que c a u 
sen los viajeros en los car ruajes.

t i .  Los c onduc to res  r e c ib i rá n  ó rdenes  de ios 
ad m in is t r ad o res  q u e  r e p re s e n t e n  al a r re n d a d o r  e n  
todo lo co n c e rn ie n te  á es te  a r re n d a m ie n to .

12. El a r r e n d a d o r  se su je ta  á p agar  las m u l ta s  
qu e  la Dirección genera l  de C orreos  le imponga por 
las faltas leves e n  el cu m p l im ie n to  del contrato ,  
p r in c ip a lm e n te  en Jo q u e  se re f ie re  á la f í  con
dición.

13. No se podrá ped i r  la rescis ión  del c o n t ra to  
ni indem nizac ión  a lguna  por casos fo rtu itos  q u e  
p ro d u zcan  la in te rcep tac ión  de  u n a  l ínea ,  con im 
posibilidad del  paso de los c a r r u a j e s , sea cua lqu ie 
r a  el m otivo  q u e  p ro d u zca  la in te rcep tac ión .

1 í. Si c o n v in ie re  al G o b ie rn o  a c o r ta r  , va r ia r  ó 
s u p r i m i r  una  ó m as lineas de las e s tab lec idas ,  se  
indem nizará  al c o n f r a tb t a  tomando por tipo el p re 
cio total del a r r e n d a m ie n to ,  s in  q u e  tenga  derecho  
á r e c la m a r  o tra  cosa.

15. Pa i a 1 om a r pa r te en i a 1 i c i tac i on se n  e c e -  
si ta d epos i ta r  p r e v ia m e n te  en el Raneo español de 
San F e rn a n d o  la can t idad  de 200,000 rs. en  m e 
tálico ú e n  acciones de c a r r e t e l a s ,  o su  e q u iv a le n 
te en  t í tu los  de  la. Deuda del 3 por 100, ai precio 
q u e  se haya cotizado en la Bolsa de  Madrid el día 
a n te s  de  h a c e r  el depósito .

10. El depósito  se d e v o lv e rá  á los in teresados 
á la conc lus ión  de la su b a s te ,  con excepción del  
q u e  pe r te n e z c a  al m e jo r  p o s to r ,  qu e  se r e te n d rá  
por via de fianza has ta  la conclus ión  del contra to .

17. El a r  renda  míen (o se hace  por t é rm ino  de 
dos años , q u e  e m p e z a rá n  á co n ta r se  en  1 de E ne
ro de 185! , y  el pago del precio  dei con t ra to  se  
h a rá  p o r  m en  .-utilidades vencidas.

18. Guando el a r r e n d a d o r  no  c u m p la  con lo 
que  e x p re sa n  las condic iones q u e  preceden  , ó im 
pidiese , ó re tai dase  el o to rgam ien to  de la e s c r i tu 
r a ,  se te n d rá  por resc ind ido  el co n t ra to  á p e r ju i 
cio del mismo, su je tá n d o le  á lo q u e  sob re  el p a r t i 
cu lar  p r e v ie n e  el ai t. 5.n del Real decre to  de  27 de 
F e b re ro  de 1852,

10. La s ú b a l a  se h a r á  por  medio de  p ro p o s i 
c iones en pliegos c e r rad o s  con el c o r re sp o n d ien te  
lema , q u e  se en t re g a rá  al D irec tor  genera l  de Cor
reos en  el acto de a b r i r s e  la su b a s ta ,  a c o m p a ñ a n 
do prec isam en te  el docu m en to  q u e  ac red i te  hab e r  
hecho el depósito  á q u e  se  ref iere  la condición 15.

20. Para red ac ta r  las proposic iones se adoptará  
la fó rm ula  s ig u ien te :

«Me obligo á e n t reg a r  la can t idad  d e  rs.
an u a le s  por a r r e n d a m ie n to  de los p roductos  que  
baya  en  la conducción  do v ia je ros  en  Jas si l las— 
correos  , su je tá n d o m e  á las condiciones aprobadas  
por S. M. Para  ia seguridad  de es ta proposición 
p resen to  la lianza de 200,000 rs.  ó d e  en  t í 
tulos de la Deuda con réd i tos  de 3 por 100 q u e  he 
depositado en  el Banco español de San F ernando .»

21. A la proposición acom pañará  o t ro  pliego, 
tam bién  ce r rad o  , y  con el mismo lema , e x p re sa n -  
tío el n o m b re  y domici lio del p r o p o n e n te ,  q u e  a u 
to r izará  con su  firma.

22. Toda proposición q u e  no se p r e se n te  r e d a c 
tada en  dichos té rm in o s  , ó q u e  con tenga  modifica
ciones ó c  auxilias  condic ionales ,  se t e n d rá  como no 
admisible.

23. No se a d m it i rá  proposición qu e  baje  del  p r e 
cio de 1.800,000 rs. po r  cada año.

21. La s u b a s ta  t e n d r á  lu g a r  el  dia 23 del ac tu a l  
á las dos de la ta rd e  e n  el local q u e  ocupa el Mi
n is ter io  de la G obern ac ió n  a n te  ei D irec to r  genera l  
de Correos.

25. Si al hace rse  las p roposic iones r e s u l t a r e n  
dos ó mas iguales , se a b r i r á  l icitación p o r  t é r m i 
no de u n  c u a r to  de h o ra  e n t r e  las personas  q u e  las 
h u b ie r e n  hecho.

20. El r e m a te  no p ro d u c i rá  efecto a lg u n o  como 
no recaiga la ap ro b ac ió n  de  S. M., q u e  pued e  tam 
b ién  d esap roba r lo .

27. Será  de c u e n ta  del  c o n t ra t i s ta  el coste  de  la 
e s c r i tu r a  y  de  las copias q u e  se an  necesarias .

Madrid 13 de  D ic iem bre  de  1853. =  Eí D irec to r  
g en e ra l  de  C o r reo s ,  J a v i e r  C avestany .

C l a s i f i c a c i ó n  d e l  importe de periódicos é impresos para el reino porteados al peso 
en las Administraciones de Correos en todo el mes de Octubre de 1853.

AD.M1NISTHA-
CIOXES. NOMBRE DEL PERIODICO. Valor. 

lis. vn. NOMBRE DEL IMPRESO. Valor. 
lis. vn.

A lbacete . . . . . . . . . . . .
A lgcciras . .

Boletín oficial.............................. , .
Revista de salinas.. . . . .

33. .20 
3..1 0 

160 
84 
26 

■10 0

A licante . . . . . . . . . . . . .

A lm ería . .

j Diario de Alicante ..........................
( Boletín oficial....................................

Boletín oficial .......................
A storga . . . . . . . . . . . . . Boletín eclesiástico..........................

A vila . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Badajoz . . . . . . . . . . . . .

< Boletín oficial....................................
) Idem eclesiástico...............................

Boletín oficial....................................

60 
40 

4 0 4
Ancora.................................................. 361 Teología....................  ■. , 520 

126 
5 

18 
4 0 0

i Diario de Barcelona........................ 885 Diccionario histórico
El Presente ........................................
Correo de Barcelona.......................
Diario de la tarde .............................

4 01
■I 03 
•18 0

Instrucción de la Biblia.....................
Glorias nacionales.................................
Yign¡ la .......................................................

i Bolelin oficial..................................... 85 Jacobinismo ............. \
\ Gaceta.................................................... 31 1 fí
¡E l  Mentor....................................... 209

/  V

I b a  Botica .........................................
lE l  Alheifar..................................

r>

76
8
6

Muestras de le tras ................................
O 

1 6 
1 162

j Ei Savadallcnse .................................
;  Boletín eclesiástico..........................

B arcelon a . .  . . 1  Prosneclos ....................................

Cultivos del Carmelo..........................
Diccionario marít imo...........................
Muestras de caminos.........................

30
40

3 
66 
10 
22

120
30
40

4 
80 
2S 
24

1
42

40

i

Prospectos de la G a c e ta . ...................
La rel ig ión...............................................
El Elegante  ...........................................
Revista católica.......................................
Panorama u n iversa l .............................
Nuevo Colono. ...........................................
Mosáico.......................................................
Diccionario de materias .....................
Idem mercantil.......................................
Catálogos....................................................
Medicamentos de la Estrella...........
Biblioteca nacional

B ilb a o . . . . . . . . . . . . . . . .

B u rgos . . . . . . . . . . . . . . .

C Boletín oficial....................................
J Idem de Comercio..........................
1 Avisador bilbaíno.............................
f Boletin oficial............................
| Revista de Tribunales....................
1 Sanidad pública. . . .

50. .17 
62. .28 

6 
210 
110..28  

1 2 Espíritu del siglo
\ Consultor de Alcaldes.................... 99

A D M IN I S T R A 
C I O N E S .

NOMBRE DEL PERIODICO.
Valor.

Rs. vn. NOMBRE DEL IMPRESO. Valor 
Rs. vn.

Cáceres..........■| Regenerador e x tr em eñ o ...............
El Comercio ..................... .. ...............
El Nacional.........................................
El Contr ibuyente .............................

| Boletin oficial.....................................

4 65 
99 

4 46 
4 21 
114  

38
Cádiz............ ( El V ig ía ...............................................

| EL Eco de Occidente......................
| La Tute lar ..........................................

El Diario Español.............................
t La Palma..............................................

8
2 5.. 4 8 

7
190 

49. .16
Cartagena-.. . . 
Castellón de la 

Plana..........

El Faro cari a g in e s ..........................

Boletin oficial .....................................

5..23  

4 03..1 6
CiMííad-fieíi/. .  

Córdoba.........
Boletin oficial.....................................

j Diario de i d ........................................
\ Boletin oficial.....................................

38.. 4
66. .24  

2..4 6

Cor uña......... i Boletin oficial .....................................
¡ El Coruñés...........................................

59 4 
90

Cuenca......... Boletin oficial..................................... 130

Gerona.......... ( El Postil lón.......................... ...............
¡j Boletin oficial.................................

24
24

Gijon............ El Gijonés............................................
, Boletin oficial....................................

2 i .  .20 
80..4 6

Granada....... .  ̂ídem eclesiástico., ............................
\ Constancia...................................
f Granadino ..........................

33. . 2 
79. .46 
4 6.. 4

Impresos.....................................  , , , 1

Giiadalajara. . 
Huelva..........
Huesca..........

Boletin oficial.....................................
Boletin oficial.....................................

j Boletin oficial.....................................
i Idem eclesiástico...............................

4 81 
31.. 12

221
20

Jaén ................... j
l Boletin oficial..................................... 36
! El A nun ciador .................................. 13

J e r e z  de l a  
Frontera. . . .  

León ...........
El Guadalete........................................
Boletin oficial.....................................

40. .12  
576

Lérida.......... Boletin oficial..................................... 122

Logroño......... 1 Boletin oficial.....................................
 ̂ Idem ecles iás t ico ..............................

69. .30
160

Lucio............ Boletin oficial...................................... 650
'"Novedades............................................ 6,1 S6..20 Biblioteca ilustrada............................... 4,735
Esperanza.............................................
Clamor público ..................................
España....................................................
Diario español ..................................

4 .765..32
3.967..1 6
3.174..4 8 
3,0 4 2..4 0

Impresos de loterías.......................... ..
Mellado........................................................
Sociedad L iteraria ........................
Autores católicos..................................

3,452
4,583
1,266
4,024

N ac ión .................................................... 2.594..1 8
2.215..  4
2.4 92. .28
2.4 41 ..30
4.253..28

Reyes  contemporáneos........................
Biblioteca de medicina

913

Gaceta de Madrid.............................
Heraldo.................................................
Boletin de Hacienda........................

Idem universal........................................
Sermones de González .......................
La Public idad..........................................

768
668
527
485

ídem de Fomento............................
Católico..................................................
El T ribuno..........................................

1,1 82..4 0 
4,009..  2 

672..28

Enciclopedia de derecho.....................
Tesoro de predicadores..................
Comisión de S ierra .............................

476
353
338

Boletin de Gracia y Justicia.. . .
El Mensajero......................................
Discusión...............................................
Boletin oficial de la p r o v in c ia . .
Faro nacional.....................................
Guia del Carabinero........................
Idem del Guardia c iv il ..................

5 57.. 16 
4 45.. 6
242. .32
124..22  

4 ,296..24  
4,1 43..30 
4,056

Los Mártires .............................................
A natom ía ...................................................
Revista de jurisprudencia ................
Sistema métrico decimal..................
Regeneración católica...................
Diccionario de Agricultura..........
Biblioteca fe s t iva ...........................

252 
212 
494 
488 
4 50 
443 
442 
120La Mutualidad................................... 670..1 2 Idem musical..................................

Estado mavor del ejército...........
Revista y  Aurora.............................
Semanario é Ilustración................
La Probabilidad..................................
Heraldo médico..................................
Mellado ..................................................
Union española ..................................
El Notariado.......................................
Revista de Agricultura...................
Boletín de m edic in a ........................

653. . 4 
61 5..32
595. .32
580. .20
539..30
499.. G
375..30
360. .24
313. .18
304. .26

Historia de la Tierra San ta ...........
Diccionario de artillería.....................
Biblioteca rel igiosa.................................
El pastor de las N avas...................
Museo e s p a ñ o l .............................
Biblioteca dramática. ........................
Exposición á las Córtes......................
Biblioteca europea.................................
Idem predicable ..................................
Idem del notariado...............................

408
406
400
100

97
90
90
85
81
77

Memorial de infantería. . . . . . .
Restaurador farmacéutico..............
El Minero............... .............................

270..1 2
253. .20
239..  4

La Guarida del Diablo .....................
Táctica de guerri l la ...........................
Oratoria sagrada.....................................

73
62
61

Sociedad li teraria ............................. 235. . 4 Biblioteca del católico.......................... 56
Boletin de jurisprudencia ........... 233..1 6 Librería de Matute....................... 54
Iberia mil i tar .......................... .. 4 99..32 M úsica ......................................................... 53
Album y  Correo de la moda.. . .
Revista mil itar ...................................
Administración española...............
Revista de obras p ú b l ic a s . . . . . .

4 98..1 2 
4 91..24  
1 90..1 0 
169. .18

Biblioteca de educación .....................
Museo orgánico..................................
Diccionario de teología ................
Historia dé las arm as ........................

53
52..32
51
50

M adrid

La Caridad..........................................
Memorial de arti llería ...................
Crónica de hospitales.......................
Gaceta médica....................... .............
El Vapor...............................................
Boletin del Arzobispado...............

159. . 4 
4 53..20  
4 47.. 6
432. .26  
4 27..26
422. .  8

Obras clel Restaurador..................
Biblioteca médica................................
Sociedad bibliográfica....................
Librería de A g u a d o .............................
Idem de Hernando................................
Idem de Monier. ...................................

48
47
47
46
45
43

Idem de auxil ios ............................... 4 4 9..30 D. Juan I I ................................ 43
Eco literario.......................................
El B lasón.............................................

104 . .26  
1 04..1 2

Recuerdos y  bellezas ...........................
Varios im presos ......................

42
41

Corresponsal eclesiástico...............
Porvenir m édico............................

1 03..32  
99.. 6

El T eatro ....................................
D. Alfonso el S ab io . . .

40
39

Memorial de ingenieros..................
T u te lar ..................................................
Prospectos.............................................
Revista de Correos.........................

81. .32
76. .26
66..18  
65..4 8

Librería de Bayll i ..................................
La voz del s ig lo ..................... ...............
Librería de Cuesta.................................
Anales de la homeopatía

88..4 6
38
35
34
33
32

Círculo l i terar io ................................
Ancora m in era ..................................

59.. 4
50..1 2

Diccionario general........................
Repertorio dramático. . .

Union médica.................................... 49..20 El D oncel................................... 31
Fray Gerundio I I I ..........................
La s u e r t e ..................................

4 5.. 6 
39.. 6

Galería dramática................................
Biblioteca de jurisprudencia

29
28
25
49
48

Revista bibliográfica..................
Boletín de Veterinaria................
El Enano.......................................

38..1 4
36
32

Pesos y  medid as................................
Colección de cánones.............................
La C a v a .................

Eco de Veterinaria...................
Revista m inera ..........................

32
32

Librería de Vi lia verde........................
Biblioteca de rel igión.  .

47
47

Correo de teatros ........................
Repertorio de higiene............
Boletin del ejército ..........................
Diarios v  cotización................
La L u z ...................................
El Preceptor............................
Los ferro-carriles ................
Revisla de farmacia..................
Album de la n iñ ez ..................
El N orte .............................

29.. 2
29..20
26..10  
20..28  
20..26  
20..26  
20
46
46
12

Librería de R eneses ..............................
Virtudes militares..................................
Historia de la Marina . . .  ................
Han de Islandia ......................................
Aritmética..................................................
Academia Real de c i e n c ia s ...............
Ensayo de minerales.............................
Historia de las C o r te s ........................
Economía polí tica ..................................
Lógica

4 5..16 
15 
44 
14 
13 
12 
12 
42 
42 

9
La Palom ita .......................
El Coliseo.............................

41. .18  
8.. 2
8
8
6..42
4..26
4..26

28

Biblioteca de autores e sp a ñ o le s . . .  
Sociedad editorial »

8
8

Observatorio li terar io................
Boletin tipográfico...............
Diario de anuncios.............

Cárlos I I ....................................................
Vocabulario de artillería....................
Teología moral

8
7
6

Boletin de marcha..........
Hispa no-cubana................

El dedo de D ios ..................... ...............
Revisla católica europea

6
6

Asociación.................. Pasa h'pnrnn m usí mi 5
Librería de Pi ferrer .............................
Libro de Oro...........................................
A yer ,  hoy y  mañana..........................
Sociedad económica m a t r i t e n s e . . .
La filarmonía...........■........................ .. ..
Historia del c lero ..................................
Biblioteca selecta....................................
Academia militar .................. ...............
Partida dob le ..........................................
P e l a y o . , t « ”  * <• t >• r

3
3 
2 
2
4..16
4 
4 
4

46
*0
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/ Boletín o fic ia l.....................................  38

M á la g a   (?0,Te" <to Andalucía.......................  3!
i Avisador m alagueño........................ 69
v La Puntualidad.................................. 9
i El B a lea r .............................................  47..1 8

„  ) Boletín o fic ia l.....................................  9..18
a 0rC(l j Genio de la L ibertad ......................... 27

\ Diario de P a lm a ...............................  7 ..32
M u r c i a   Boletín oficial.................................... ‘34.. s
~ , (F om ento de A stu rias......................  4 40
0 v , e i o ................ i Boletín o fic ia l........................................ m
Valencia   Boletín ofic ia l.....................................  54
P a m p l o n a . . . .  Boletín oficial....................................  3 42
P o n te v e d r a . . . .  Boletín oficia l....................................  302 ..32
S a la m a n c a . . . .  Boletín o fic ia l..................................... 40

{B oletín  oficial..................................... 276
Santander  . .  . ! Idem de C om ercio..........................  3 5

(D espertador m ontañés..................  25
, B oletín  oficial.....................................  3 4..2 4

Santa C ru z  de \ Eco del C om ercio.............................  130.. 4
Tenerife  j El Noticioso..........................................  23 ..22

( El Porvenir de C anarias  44 ..16
CMnmVi I Boletín o fic ia l.....................................  97 ..28  Semanario cristiano......................................  298
k ............. í Trono y  nobleza................................  70 ..20

¡Diario de S e v illa ................................ 252 ..28
El P orven ir.......................................... 329.. 10

El Conciliador..................................... 323..20
La P az ....................................................  264
Boletín ofic ia l..................................... 32.. 4
El Clamor m édico   283.. 8
La C ru z ................................................  4 4..28
El F aro..................................................  81.. 18
La A urora ...........................................  32.. 4

Sor ia ................... Boletín de la p r o v in c ia ................ 4 27
Tarazona   Boletín o fic ia l..................................... 20
T a r r a g o n a . . . .  Boletin o fic ia l.....................................  100
„  , í Boletin oficial......................................  155
T e r a r l ................ I T eru e la n o s .............................................  SO
Toledo................  Boletin oficial.....................................  79 ..16

ÍBoletin oficial.....................................  4 77
Diario m ercantil...............................  361

El V alenciano   346 P ro sp ecto s       4 0..1 2
Boletin del Instituto m édico.. .  . 34
El P en in su lar.....................................  84

Valladolid ................................................................................. . .  Diferentes impresiones para el reino. 4 8 4 ’
Vitoria | Boletin oficial de A la v a .................. 28

1......................... (C rónica de G uipúzcoa.....................  62 Diccionario vascongado..................................  8
U rge l ..................  Eco de Urgel....................................... 38

! Boletin oficia l.....................................  162
Avisador m unicipal.......................... 4 4

A gente de instrucción primaria. 9
l Diarios de Z aragoza  26.. 2

Z a r a g o z a  ] Avisadores de id ...............................  26
( Boletines ofic ia les............................. 424

6 2 ,931 ..28  23 ,639 .. 6

R E S U M E N .

P E R I O D I C O S .  Í V P R E S O S .

ADMINISTRACIONES. D , n f „Reales vellón. Reales vellón.

A l b a c e t e . . . ...............................................................................  3 3 . .  26 »
A lg ecira s ......................................................................................  3 . . 10 »
A lican te  244 »
A lm ería   26 »
A storga............................................................................................ 4 0 0 »
A v ila ...............................................................................................  4 0 0 »
Badajoz...........................................................................................  4 04 »
B a r c e lo n a . . . . ' . .................................................................. 2,1 32 2,498
Bilbao.................. * .........................................................................  11 9 . . 11 »
B urgos............................................................................................  4 3 1 . .  2 8 40 ¡
C áceres...........................................................................................  264 »
C á d iz ............................................................................................... 09 9 »
Cartagena  5 . .  2 3 »
Castellón de la P la n a    . . .  4 0 3 . .  1 6 »
C iudad-R eal.................................................................................  3 8 . .  4 »
Córdoba  6 9 . .  6 »
Cor uña............................................................................................. 63 4 »
C uenca............................................................................................  130 »
G erona............................................................................................  48 »
G ijon ...............................................................................................  2 1 . .  20 »
Granada.......................................................................................... 20 9 . .  4 1 9
Guadalajara....................................................................... ..  4 81 »
H u e lv a ............................................................................................ 31 . . 12 »
H uesca............................................................................................  241 »
Ja én .................................................................................................. 49 »
Jerez de la F rontera...............................................................  4 0 . . 4 2 »
León............................................................ .................................... 376 »
Lérida.............................................................................................. 4 22 »
Logroño.......................................................................................... 2 2 9 . .  30 »
Lugo................................................................................................. 630 »
M adrid............................................................................................  4 9 , 2 7 0 . . 4  0 2 0 , 5 8 1 . . 2 8
M álaga............................................................................................  4 97 »
M allorca.......................................................................................... 92 »
M urcia............................................................................................ 54 . . 8 »
O v ied o ............................................................................................ 332 »
Patencia.......................................................................................................  34 »
Pam plona................................................................................................... 342 »
P o n tev ed ra .................................................................................. 3 o 2 . .  8 2 »
Salam anca.................................................................................... - 4 0 »
Santander.................... .................................................................  3 36 »
Santa Cruz de T en erife .......................................................  2 3 2 . . 3 2  »
S e g o v ia ...................................................................................................... 468 .  14 298
S e v il la   4 , 613.  . 48
S o r ia ....................................................................... .......................  4 27 »
T arazona .................................   20 ”
Tarragona.....................................................................................  4 00 »
T eruel..........................................................................................................  205 ”
Toledo  7 9 . .16  »
V alen cia ......................................................................................... 4, 002 4 0 . . 1 2
Valladolid.....................................................................................................  » m
V itor ia .........................................................................................................  90 8
U rgel............................................................................................................. 38
Zam ora........................................................................................... 4 8 5 »
Zaragoza..................................................................................................... 1 7 6 . .  2 u

T o ta le s .................................................  6 2 . 9 3 1 . . 2 8  2 3 , 6 3 9 . .  6

Nota. La diferencia de 36 rs. que se advierte en este estado comparado con la suma que arroja el general por 
franqueo de periódicos, consiste en haberse cargado de menos dicha cantidad la subalterna de Santander, á la que 
se lia puesto este reparo.

Madrid 4 0 de Diciembre de 1 8 5 3 .=  Javier Cavestany.

3 . a s e c c i ó n . - A N U N C I O S .

R E A L  A S O C I A C I O N
D E B E N E F I C E N C I A  D O M I C I L I A R I A .

El domingo II del actual dio p r inc ip ió la  r i 
fa pública que la munificencia de S. M. ha conce
dido á beneficio de los pobres de esta capital en 
los términos anunciados por carteles.

Las señoras que componen esta Real asociación 
ieron con el mayor gusto poblados de una numc- 
osa concurrencia  los salones del Ministerio de Fo

mento donde esta se celebra , que , presurosa como 
siempre al socorro de los desgraciados, acudía á 
l lenar tan caritativo objeto como el que esta Real 
asociación se propusiera al impetrar  de S. M. la 
Reina ;Q. D. G . ) el permiso para la precitada 

ifa; dignándose al contestar á la invitación de las 
señoras remit ir  los objetos que se expresan á con
tinuación, debiendo esta Jun ta  iguales muestras de 
la Real munificencia á S. M. el Rey, á S. A. R. la 
Serma. Princesa de Asturias, á S. M. la Reina Ma
dre , á SS. AA. RR. la Serma. Sra. Doña Luisa Fe r
nanda y su  esposo el Sermo. Sr. Duque de Mont- 
pensier ,  á S. A. R. el Sermo. Sr. Infante D. F ra n 
cisco y al Sermo. Sr. Infante D. Fernando ; estando 
persuadidas las señoras de la comisión de que el pú
blico corresponderá como siempre á tan laudable 
objeto , porque nunca se apela en vano á su ca
ridad.

Madrid 12 de Diciembre de 1853. =  La secre ta
ria general.

OBJETOS QUE SE CITAN.

Dado por S. M. la Reina.
Un escritorio maqueado.
Un tocador de palo santo con embutidos de 

bronce.
Una papelera de madera con flores.
Un tocador de palo de rosa.
Un chal de capucha.
Un corte de vestido blanco con oro.
Otro id. id. verde con peloux negra.
Otro id. id. gró con flores.
Una caja de bronce.
Una con una docena de cubiertos de plata so 

bredorada.
Un brazalete de oro con esmaltes y bri llantes. 
Un reloj de oro con gancho de lo mismo con 

esmalte encarnado y  brillantes en el gancho.
Remitido por S. M. el Rey.

Un velador de bronce.
Una estatua de bronce con pedestal de mármol. 
Una estatua dorada, figura un  ángel.
Una caja blanca y  bronce.
Una cadena do oro con esmalte y bri llantes.

Remitido por S. A. la Princesa de Asturias.
Una cruz  y aretes de brillantes.
Una muñeca con máquina.
Una caja con una muñeca y sus vestidos.
Un palacio de cristal.
Un caballo.
Una carretela.
Un carrito  con una muñeca.
Un cordero.

De S. M. la Reina Madre.
Un jarrón  de china.
Dos figuras de bronce.
Un costurero maqueado, de Manila.
Dos macetas de china.

De SS. A A. la Serma. Sra. Doña Luisa Fernanda y 
su esposo el Sermo. Sr. Duque de Montpensier.
Un brazalete de oro con un  ópalo esmalte y 

brillantes.
Una botonadura  de oro granates y  esmalte.

De S. A. el In fante  D. Francisco.
Una cesta de china.
Una araña.
Dos floreros de china.

De S. A. el In fan te  D. Fernando.
Una mesita de costura.
Dos macetas de barro  inglés.

GOBIERNO DE LA  PROVINCIA DE MADRID.

Hallándose vacante la Secretaria de la villa de 
l\ Molar, dotada con el sueldo de 2300 rs. para el 
ñ o  presente, y  3000 para el venidero, he tenido á  
fien se anuncie en la G a c e t a  y  Boletin oficial de la 
novincia para los efectos que previene la Real o r 
len de 4 9 de Octubre  último, y  para que los as
m antes puedan presentar  sus solicitudes á dicha 
nrporacion municipal en el término de un  mes, 
untado desde la fecha.

Madrid 9 de Diciembre de 1853.== José de Za-  
agoza.

Hallándose vacante la Secretaría del A y u n ta -  
niento de la villa de San Agustín , dotada con el 
rneldo anual de 3650 r s . , he dispuesto se anuncie  
m la G a c e t a  y  Boletín oficial d e  la provincia para 
os efectos que previene la Real orden de 19 de 
Dctubre último, y para que los aspirantes puedan 
presentar sus solicitudes á dicha corporación m u 
nicipal en el término de un mes, contado desde la 
fecha.

Madrid 9 de Diciembre de 1853. =  José de Za
ragoza.

UNIVERSIDAD C E N TR A L .

Habiéndose dignado S. M. la R e i n a  | Q. D. G.) 
disponer en Real orden de 3 del corriente que 
anuncie la vacante en esta Universidad de una 
plaza de ayudante  de la cátedra de ampliación de 
química de la facultad de filosofía , dotada con el 
sueldo anual de 6000 r s . , y que publique la opo
sición á la misma bajo las condiciones que expre
sa la citada Real orden,  las trascribo á fin de que 
lleguen á conocimiento de los aspirantes :

4? Serán admitidos á la oposición para la m en
cionada plaza los q u e ,  reuniendo y justificando las 
circunstancias de ser españoles,  de 20 años de

edad , bachilleres en filosofía, y de haber ganado y  
probado un año de química general en cualquiera 
de las Universidades del reino, entreguen  en la Se
cretaría  general de esta Universidad sus instancias 
documentadas hasta el día 15 de Enero próximo 
inclusive;  en la inteligencia de que pasado este 
plazo no se admitirá  solicitud alguna , au nque  su  
fecha sea anterior.

2.a Los ejercicios de oposición se celebrarán en 
el edificio del Insti tuto do San Isidro ante un  t r i 
bunal compuesto de tres  catedráticos de esta Uni
versidad , nombrados por m í , de los cuales el mas 
antiguo será el Presidente  y el mas moderno el 
Secretario.

3.4 Los ejercicios serán  dos: uno teórico, y otro 
práctico.

4í El ejercicio teórico consistirá en  responder 
á seis puntos ó cuestiones preparados inmediata
mente antes del ejercicio por los jueces á puer ta  
cerrada.

’yi Los opositores permanecerán incomunicados, 
y serán conducidos uno á uno por un  bedel ante  
el tr ibunal para contestar á las expresadas cues
tiones.

6.‘ El orden de presentación será  el de la lista 
formada por el Secretario general,  según el que 
hayan guardado al presentarse  á firmar.

7? Éste ejercicio será público.
8? El ejercicio práctico consistirá en una ope

ración que e jecutarán en un  laboratorio con com
pleta incomunicación en el tiempo que el t r ibuna l  
designe.

9.a Para este ejercicio escribirán los jueces en 
papeletas tantas operaciones como sean los oposito
res. Estas papeletas quedarán  en poder del Presi
dente del tribunal.

10. El dia en que cada opositor haya de sufrir  
este ejercicio , sacará una de estas papeletas á la 
s u e r t e , pasando acto continuo á ejecutar la opera
ción correspondiente  en el tiempo que se le de
signe.

11. Concluida la operación, la presentará  en 
público ante  el t r i b u n a l , y responderá á las ob
servaciones y preguntas que le liará cada juez por 
espacio de 10 minutos.

12. En el mismo dia en que se concluyan los 
ejercicios, los jueces,  después de haber conferen
ciado entre  s í ,  formarán por votación secre ta la 
propuesta en terna , que firmada por los mismos, 
remitirá el Presidente al Rector para que este la 
eleve con el expediente al Ministerio de Gracia y 
Justicia para su resolución.

Madrid 12 de Diciembre de 1853. =  El Rector, 
Marqués de Morante. 3

ADMINISTRACION PRIN C IP A L
D E  H A C I E N D A  PUDL1CA D E  LA P R O V I N C I A  DE M A D R I D .

Por providencia de los Sres. Gobernadores de 
las provincias q u e á  continuación se expresan, están  
señalados , en sus respectivas capitales,  para el re 
mate de las fincas nacionales anunciadas en el Bo
letín los dias que se indican , debiendo verificarse 
otro remate  de dichas fincas en esta corte  en sus 
casas consistoria les, en los mismos dias y hora de 
doce á u n a ,  ante  los Sres. Jueces de primera  ins
tancia y escribanos que se d i r á n , con asistencia 
del Adminis trador principal de Hacienda pública, ó 
persona que le rep resen te ,  y  con citación del pro
cu rador  síndico.

BIENES DEL ESTADO.
ORENSE.

Dia 10 de Enero del año próxim o de 4 854 ante los 
Sres. D. José Morphy y 1). Jacinto Revillo.

FO R O S P R O C E D E N T E S  D E  LO? EST A D O S SE C U E S T R A D O S  A L  CO ND E 

D E MONTERF.V.

Un foro nombrado del lugar de Freande de 210 
reales.

Otro foro de 1o rs. en el lugar de Lodoselo.
Otro foro de 315 rs. de Rosen y Regade, en San 

Mamed de Sobreganade.
Otro foro de 221 rs. de Regomolino ó Nocelo de 

San Mamed.
Otro foro de 120 r s . , nombrado R edondo , en 

Rabel.
Otro foro de 120 rs. de Villa del Rey.
Otro foro de 210 rs. en Trasmiras.
Otro foro de 5 rs. de un  molino en el rio Souto. 
Suma la antecedente ren ta  1216 r s . , y su capi

tal al 33 y un  tercio al m i l l a r , 40,533 rs. y 11 ma
ravedís,  por cuya cantidad se sacan á subasta.

CACERES.
Dia 22 de Enero del año próxim o de 1854 ante los 
Sres. D. José María Montemayor y D. Claudio Sanz y 

Barca.

La cuarta parte  do la dehesa Torreseca, p ro in -  
diviso, término de Cuacos: sus aprovechamientos 
consisten en pastos y bellota de roble casto: sus 
productos están graduados por la cuarta  parte  que 
se enagena de 700 á 800 rs. anuales. La han tasa
do los peritos en 895 rs. en r e n t a , y en venta 

. en 29,745 rs. y 5 mis. Esta finca se adjudicó al 
Estado por alcance que en el ramo de Cruzada re
sultó á D. Cristóbal Mar fin Lucía , según consta de 
la comunicación que en 9 de Setiembre de 4 852 

I pasó la Dirección general de contabilidad del culto 
, y clero á la de contr ibuciones d irectas ,  estadística 
' y fincas del Estado, y que esta superioridad comu- 
s nicó á la suprimida Administración de directas de 
' esta provincia en 9 de Diciembre siguiente.

V como por los 29,745 rs. en que fué tasada no 
’ hubo licitadores en la primera subasta ,  se saca 

ahora por los 27,880 rs. en que ha sido capitaliza
da, conforme á lo dispuesto en la Real orden de 25 
de Noviembre de 1842.

De los antecedentes que existen en esta oficina 
no consta que dicha parte de dehesa esté gravada 
con carga alguna.

SALAMANCA.
0 Dia 24 de Enero del año próximo de 1854 ante los 
 ̂ Sres. D. José Morphy y D. Jacinto Revillo.

4 El dominio directo de un  censo de 1820 rs. y 4 6
-  maravedís de rédito anual ,  y 60,683 rs. de capital
- que peitenece al Estado y satisface en 26 de F e -  
e i  brero  de cada año Doña María Prieto Sacristán,

i vecina de la vilia de Alba de Tormes: consta su
-  escri tura  de imposición, otorgada ante  el escribano 
s que fué de Rentas D. Luis Berrueta en 26 de F e -  
e b re ro  de 1829 , que señala como hipotecas, además



de o tras  f incas ,  la q ue  fue fábrica de sali tres  de 
dicha villa. No tiene carga alguna , y sale á subasta  
por 45,511 rs . y 26 m rs .  q u e  re p re sen ta  el expre
sado rédito capitalizado á 4 por 100, con arreglo 
á lo d ispuesto  en  Real o rd e n  de 20 de Agosto 
de 1852.

El pago del precio  del r e m ate  de las fincas que 
an teceden  se e jecu ta rá  en  d inero  efectivo, una dé
cima p ar te  al c o n ta d o , y  las nueve_res ían tes  por 
par tes  iguales en  cada uno  de los años sucesivos,

conforme á lo d ispuesto  en  el a r t .  17 de la ley 
de 1.° de Agosto de 1851.

Lo que  se anunc ia  al público con el objeto de 
que los indiv iduos q ue  qu ie ran  in te resarse  en la 
adquisición de las fincas insertas  puedan  acudir ,  
con el fiador co rrespondien te ,  según  está  m anda
do, á hacer sus proposiciones á los parajes  señala
d o s , en  el dia y hora  que  se cita.

Madrid 10 de Diciembre de 1853. =  EI Adminis
t rad or  principal de Hacienda pública, Luis Alvarez.

El A dm inis t rador  p rincipa l de Hacienda p ub li
ca de Sevil la  ha señalado el dia 20 de Enero  próxi
mo v in ien te  para la subas ta  en ven ta  de una  casa- 
palacio s ituada en la población de Tecina de dicha 
provincia , p rocedente  de la encomienda de San 
J u a n  de Je rusa ien  : está apreciada en 28,000 r s . , y  
el tipo para la admis ión de p os tu ras  lo será el de 
18,666 rs. 22 mrs . , por cu y a  can tidad  se saca á 
s ub a s ta :  esta se efec tuará  an te  el juzgado  segundo 
de p r im e ra  instancia do la ciudad  de Sevil la y es^-

cr ib an ía  de D. Ju a n  E s t iv a re n a  : no se le reconor 
carga a lguna. 6

El pago del im p o r te  del rem ate  se verificar*’ 
del modo y forma q u e  se es tablece en  la Real ú». 
den  de 28 de Angosto de 1852.

Lo que  de o rden  de la Dirección general de 
casas de moneda , m inas  y fincas del Estado se ha! 
ce sab er  para  conocimiento  de los que quieran tol m a r  p a r te  en  la licitación.

Madrid 13 de D ic iembre de 1853.=»L. A lvarez

NUMERO 121.
BANCO DE CADIZ.

DIA  30 DE NOVIEMBRE DE 1858.

............ ACTIVO.
Reales vellón,

PASIVO.
Reales vellón.

.............................................. 7.742,670 . . 7 Canita l desembolsado ü o r  el 25 ño r  100 exigido á los a cc io n i s ta s . . . .
Im p o r te  de los billetes em i t idos ................

..................... 21 378 0 4 2 . .  7
................................................ 1.423,000 Efectos á p ag ar ..................................................

33 000 Dividendos á p ag ar ........................................ ..Idem sobre otras materias según especificación separada ...........................
Débitos v a r io s ................................. .................... i Ganancias  y  pé rd idas .  .

................................................ 542.000
í Corresponsales  & c ..........

.............................................. 4.082,201 . .24 Total p a s iv o , . . . . . .

.............................................  50,000
.............................................. 169,650 . . 2 3

Total a c t iv o ............... ....................... .. 35 .420,564. .24
RESUMEN.

NOTAS.
Total act ivo................ ......................
Idem p a s iv o ..................... .. ............

4Í rs. vn. 50.000,000 capital  nominal .
80.000,000 idem de las acciones emitidas.

I g u a l ............................. .............rs . vn .  » »

El Subdirector,  J. M. Colom.=*V.* B .*=E1 Comisario Regio ,  Basilio de P eña lve r .
Especificación de los préstamos sobre varias m aterias .

Sobre acciones v a r i a s .......................................................................................... 15,500
pr im eras  m ate r ia s....................................................................................  17,500

Rs. v n . .......................  33,000

Cádiz 30 de Noviembre de 1 8 5 3 . = E l  Subdirector, J. M. Colom.:= V . °  B.°a=El Comisario Régio , Basilio de Peñalver .

4 .ª SECCION.- PROVIDEN CIAS JU D IC IA L E S.

D. Vicente Sebastian García,  Juez de pr im era  ins
tancia de esta capital y su partido.

Por el presente  cito, llamo y  emplazo á Manuel 
Sánchez, na tura l  de Sevilla y  vecino de Cazalla , pa ra  
que en el término de 30 dias se presente  en este  ju z 
gado á ser notificado de la e jecutoria que recayó en la 
causa que se 1c ha seguido en este juzgado por  sospe
chas de hurto  do caba lle r ía s ; apercibido que de no ha
cerlo le pa ra rá  el perjuicio que haya  lugar.

Huelva 28 do Noviembre de 1853. =  Vicente Se
bastian G arc ía .= Jo?é  María de la Corte.

Juzgado de la Capitanía general  de Castilla la Nue
va. = E n  v ir tud  de providencia  del Excmo. Sr. Capitán  
general de esta provincia  se cita , llama y emplaza  á 
los acreedores legitimados y clasificados al concurso 
formado por el difunto Excmo. Sr. D. Nicolás de Isidro, 
para que  dentro  del preciso término de 20 dias se p re 
senten al depositario de dicho juzgado D. Joaquín Age- 
ro ,  que vive calle de las Urosas, núm. 18 , cuarto t e r 
cero,  á percibir  las cantidades que les han correspon
dido en la distr ibución hecha por  los síndicos del indi—

. eado concurso de acreedores;  bajo apercibimiento de que 
pasado dicho término sin haberlo  verificado les p a rará  
el perjuicio que haya  lu g ar ;  advir t iendo que  los ind i
cados acreedores deberán con anticipación recoger una 
papeleta  de pe rsona lidad , que , prévia la suya , les se
rá  dada por la escribanía principal de dicho juzgado.

Por providencia  del Sr. I). Juan  I ' io l , Juez de p r i 
mera instancia de esta c o r t e , re frendada  del escribano 
D. Celedonio Azofra , y  á voluntad de sus dueños,  se 
saca en pública subasta por término de 1 o dias la ha
cienda titulada de la Caí tuja  de Mira dores,  sita en la 
ciudad de Burgos,  compuesta de las fincas sigíl enles :

lina huer ta  que se halla pegante  al monasterio,  c er 
cada de pared ,  con su arbolado de fruto l levar,  que con
tiene 12 fanegas de t ie rra  de pr imera  calidad, 14 de 
segunda y 26 de tercera : produce en renta  3660 rea 
les, y en venta  4 6.7 60.

Las tapias,  que constan de 8486 pies de circunfe
rencia .  y contienen 17 31 estados cúbicos de p a red  de 
manipostería de cal y canto, se regula ron en 69,240 rs.

Además de dichas tapias, en tre  la puerta  de la h u e r 
ta y extremo de un espolón que si rve pa ra  paseo, otros 
162 estados de pared  de m aniposter ía ,  con un  tinglado 
cubierto de teja de 7 50 pies de longitud con 10 de ele
vación , y  otro tinglado á la en trada  de dicha huer ta  de 
150 pies de largo, 15 de ancho y otros tantos de a l t u 
r a ,  cuyas tap ias ,  con inclusión de los tinglados cub ier
tos de teja , regularon en 8680 rs.

Su casa de labranza que existe en el in te r ior  de la 
huerta  de  52 pies en cuad ro ,  con dos pisos de habita
ción , y  cubierta  de t e j a d o , siendo su construcción de 
p iedra  hasta la a ltura  de 30 p ies ,  y  el resto de ce r ra 
miento , y  en su fachada principal un tinglado de 39 
pies de largo, 12 de ancho y otros tantos de elevación: 
se reguló en 1 1,500 r s . , y  en ren ta  470.

Un pedazo de terreno  dentro  de la huerta  poblado 
de robles crecidos, como 52, tasado dicho te r reno  y r o 
b les ,  que  contiene  2 fanegas de te rcera  cal idad, en 
1 87 0 , y en r en ta  en 90.

Un soto pegante  á dicha huer ta  de 1 4 fanegas de
segunda calidad de pa lm iento,  poblado de olmos n u e 
vos y algunos r o b l e s , tasado su te r reno  y  arbolado en 
1 5,600 r s . , y  en ren ta  en 780.

Las tapias de dicho soto se regula ron en 23,730 rs.
Una heredad fren te la puer ta  principal  del monas

terio , que  surca por todos aires Soto-redondo del Mo
naster io ,  de la cabida y tasación que se saca de 5 fa
negas y 6 celemines de segunda calidad, 2 fanegas v 9 
celemines de trigo , y de cebada otras  2 fanegas y 9 ce
lemines:  su tasación es de 3660 rs.

E l  remate  será  doble y simultáneamente  en esta cor
te en la audiencia de S. S. y  ante el Sr. Juez de prime

ra  instancia de Burgos;  y para  dicho acto se ha señalado 
el dia 30 del actual  mes de Diciembre y  hora  de las 
doce de su m a ñ a n a , y  se convoca al mismo á los que  
gusten in te resarse  en ha adquisición de todas ó cada 
una de las fincas referidas.

En  v i r tu d  de providencia  del Sr. D. Miguel Jóven  
de Sa las ,  Juez de p r im era  instancia de esta co r te ,  r e 
frendada del escribano del número D. Nicolás de Ortiz, 
se ha mandado citar  y  emplaza r ,  como por el presente  
se cita , llama y  emplaza  p o r  tercera  y  úl tima vez y t é r 
mino de ocho meses , á los que  se c rean con derecho 
al vínculo fundado por  Alonso Perez  de D urango ,  con
sistente en una  casa sita en esta dicha c o r t e , y  su calle 
Mayor,  núm. 97 , y  en un crédito sobre  sisas contra  el 
Excmo. A yuntam ien to  de la misma, p a ra  que den tro  de 
dicho t é r m i n o , á conta r desde el dia de la publicación 
de este anuncio en la G aceta del Gobierno de S. M., 
comparezcan en dicho juzgado por  la citada escribanía, 
a usar del que se c rean asist idos; apercibidos que  la no 
comparecencia  les p a r a r á  perjuicio.

E n  v i r tud  de providencia  del Sr. D. Francisco Sán
chez Ocaña, Juez  de pr imera  instancia del d istr ito  del 
Centro de esta capital  , se sacan nuevam en te  á la venta  
en pública subasta dos casas pertenec ientes al concurso 
de acreedores de D. Crisanto  L ópez ,  si tuadas en esta 
pob lac ión , la una en la calle del Nuncio con accesorias 
á la Costanilla del mismo nom bre ,  señalada po r  esta  con 
el núm. o n u e v o ,  y por aquel la  con el núm . 10 t am 
bién n u e v o ,  manzana 1 3 1 ,  la cual t iene  de sitio 
2-226 1 / 4  pies superficiales, y  está  tasada en  la canti
dad de 223,659 rs. vn . ,  á reb a ja r  cargas,  habiéndose 
hecho postura  á la misma en las dos terceras parles 
de su tasación, ó sea en la can t idad  de 1 49,1 06 rs. vn.; 
y la otra casa en la calle de Scgjvia  , con accesorias á 
la plazuela  del Aiamillo , señalada po r  esta con los n ú 
meros 4 , 6 y S nuevos , 2 y 3 antiguus , y  por  aque
lla con el núm. 15 n uevo ,  m anzana  1 3 4 ,  la cual tiene 
de sitio 621 6 3 /8  pies superficiales cu ad ra d o s ,  y  está 
retasada en la cantidad de  786,429 rs. v n . ,  á reb a ja r  
cargas ; y pa ra  su rem ate  se ha señalado el dia 20 del 
corriente  mes á las doce de su m añana  en dicho juzga 
do del C e n t r o , sito en el piso bajo de la Audiencia t e r 
ri torial,  f ren te  á Santa Cruz.

Los que qu ieran  in te resarse  en la adquisición de  las 
citadas casas y  en te rarse  de los títulos de propiedad, 
podrán pasar  antes del dia del  rem a te  á la escribanía 
de núm ero  de D. Ferm ín  Gutiérrez  y  Gomara , que  la 
tiene plazuela  del Biombo, núm. 2 , piso bajo ,  ó a l a c 
io del rem a te ,  donde se admit irán  las mejoras que  se 
hagan respecto de la p r im era  casa, y  las posturas res
pecto á la segunda ,  siendo arregladas.

Madrid 13 de Diciembre de 1 S 5 3 . = F e r m in  Gutiér
rez  y  Gomara.

E n  v i r tu d  do providencia  del Sr. D. José Morphy, 
Juez  togado de p r im era  instancia de esta  capital ,  r e 
frendada  por  el escribano del núm ero  D. Sebastian Car-  
bonel, y  á vo lun tad  de sus dueños,  como in teresados en 
el abintcstato del Excmo. Sr. Duque de Gor , se subas
tan por  el término de 30 dias varias fincas sitas en dis
tintos pu n to s ,  y  son á saber:

En la c iudad de G uadix .
Una casa en la Placeta  de Vil la -Alegre ,  tasada 

en 20,487 rs.
Otra  casa en la calle de Santiago de la misma ciu

dad ,  tasada en 1 0,331 rs.
Otra cochera en la misma cal le,  en 1264 rs.
Y otra  casa en el callejón del Hospita l,  en 13,275 

reales .
E n la chalad de Palencia.

Una casa sita en la misma ciudad y  calle de Don 
Sancho ,  núm. 1, tasada en la cantidad de 24,382 rs.

Otra  casa en la misma c a l l e , señalada con el n ú 
mero 8, tasada en  la cantidad de 28,550 r 9 .

Otra casa en  la calle de Burgos, núm . 1 ,  tasada 
en 1 4,576 rs.

Otra casa en la calle N u e v a , núm. 5 , tasada  en- 
5364 rs.

Otra  casa en  la misma c a l l e , señalada con el n ú 
mero 6 ,  tasada  en 4836 rs.

Otra  casa en  la misma calle Nueva  , núm. 7 ,  tasa
da en 6 483 rs.

Otra  c \sa  en  la misma cal le,  núm . 8 ,  tasada en 2946 
reales.

Otra  casa en la misma calle, núm . 9 ,  tasada en 5480 
reales .

Otra  casa en la calle de Pedro  E s p in a ,  núm . 4, 
tasada en 6230 rs.

Otra  casa en la calle M ayor  p r incipa l  de  dicha  ciu
d a d ,  señalada con el núm. 14 9 ,  tasada en 87,497 rs.

Otra  casa en  el pueblo de C a lab azan o s , con destino 
á mesón, si tuada  al f ren te  de la c a r r e te r a  de Val lado-  
lid, tasada en 21,234  rs.

E n  la  c iudad de Salam anca.

Una casa si tuada en  la p lazuela  de Santo Tomé de 
la misma c iudad, tasada en  la cantidad de 53,700 rs.

Una cochera  en la calle de la P e ñ a ,  tasada en 3170 
reales.

Otra casa en la calle de  la P e ñ a ,  tasada en 4700 
reales.

Y una  cuad ra  á la calle de la P e ñ a ,  tasada en 2060 
reales.

E n la  j u r  isdicción de Arénalo.
Una casa si tuada en la misma villa , en la calle de 

Santa M a r í a ,  tasada en 1 353 rs.
Una casa pr incipa l  en  la villa de  Olmedo, tasada 

en 33,547 rs.
E n  el pueblo de San E stéban  un  g ran ero ,  que es 

hoy casa, tasada en 931 rs.
Quien quisiere hacer  postura  á todas ó pa r te  de di

chas fincas acuda al referido juzgado den tro  de dicho 
té rm ino ,  estando señalado pa ra  sus re inales los dias 16 
de E n ero  próximo pa ra  las fincas de Guadix ; el 1 7 para  
las de P a lenc ia j -e l  18 para  las de Sa lamanca ,  y el 1 9 
para  las de A révalo ,  á las doce de sus mañanas en la 
audiencia de S. S., sita en el piso bajo de la terr i to ri a l  
de esta corte.

BOLSA DE MADRID.

Cotización del dia  13 de Diciembre de 1853 á las 
tres de la tarde.

EFECTOS PUBLICOS.

Títulos del 3 p o r  100 consolidado, 43 1 /4 .
Idem d ifer ido ,  22 3 /8 .
Inscripciones de part íc ipes legos del 4 y 5 por 

10 0 ,  15.
De 20,000 a b a jo ,  19.
Idem convertibles á 3 por  1 0 0 ,  29 1 /2 .
Amortizable de p r im era  en nuevos t í tu lo s ,  8 3 /4 ,  
Idem de segunda, 4 7 /8 .
Intereses del 5 por  100 negociables,  2 1 /2 .
Acciones del Banco español do San Fernando. 

104 1 /2  d.
Material  del Tesoro ,  p re fe re n te ,  53.
Idem no pre feren te ,  4 3.
Acciones de las Cabril las y Coruña ,  10 3.
Fomento de 2000 r s . ,  80 1 / 2  d.

CAMBIOS.

Londres á 90 d ias ,  5 1 -5 0  p. — Paris  á 8, 5 - 2 9 . — 
Alicante,  1 / 4  d . = B a r c e l o n a , p a r  pap. d . = B i lb a o  , p a r  
pap. d .= C á d i z ,  1 / 4  pap. b. =  C o r u ñ a , 1 / 2  pap.

G ra n ad a ,  1 / 4  din. d . =  Málaga, 1 / 2  pap. b . =  Santan
d e r ,  p a r  p ap .  d. =  Santiago, 1 / 2  d. =  Sevilla, par 
pap .  d . = V a le n c i a ,  p a r  pap. d . = Z a r a g o z a ,  1 / 4  din. d. 

Descuento de le t ras  al 6 por  100 al año.

ANUNCIOS NO OFICIALES.

COM PAÑIA M IN ERA  CANTABRA.
Esta compañía  celebrará  j u n ta  general  ordinaria de 

accionistas el dia  2o del p resen te  mes de Diciembre 
de 1 853 á la un a  en p u n to  de la ta rde  en la calle de 
Alcalá,  núm . 5 4 ,  cu a r to  pr incipa l .

Los Sres. accionistas que  tuv ie ren  pagado el tercer 
p l a z o , se s e rv i rán  concurr i r  exhibiendo sus respectivas 
acciones á la en trada .  • 1

En el despacho de libros de 
la Imprenta nacional se halla de 
venta el tomo de la Colección le• 
gislativa de E spaña, que com
prende el primer cuatrimestre 
de 1 853 , y  corresponde al volu
men 58 de la antigua Colección 
de decretos. Su precio y el de 
cada tos no suelto de los anterio
res, desde el año de 1846, es 
el de 19 rs. en rústica. i5

ESPECTACULOS.
T e a tr o  R eai.. A las och o  y  m edia de la noche.— 

M aría  di R o h a n , ó p er a  sér ia  en  tres actos.
T e a t r o  d e l  P r in c ip e . A la s  ocho de la noche.—VíV- 

gin ia ,  traged ia  n u e v a  en  c in co  actos  y en  verso , en la 
cu al f igu rarán  cu a tro  d ecorac ion es n u e v a s  pintadas al 
efecto .

T e a tr o  d e  l a  C ru z. A las ocho de la noche.— .los  
perros del m onte de San B ern a rd o , d ram a  de grande es
p ectá cu lo  en  c in co  a c to s , p a ra  lo  cual se han hecho todas 
las d ecorac ion es y  v e s tu a r io .— E l j iía n o  y  las majas, 
b a ile .

T e a tr o  d e  Lope dk V eg a . A las ocho de la noche.— 
S in fo n ía .— La p r im e ra  escapatoria , comedia de gracioso 
en  dos actos.— Sinfonía de Ild eg o n d a , del maestro Ar 
r ie la .— Ultim a ca la vera d a , comedia  en un  acto.— La es 
tro lla  de Aridalucía,  baile compuesto  por  el Sr. Ruiz.

T e a t r o  d e  V a r i e d a d e s . A  las se is  d e  la tarde.— 
S in fo n ía .— l a  cabeza de bronce , ó el desertor h ú n g a ro .-  
B a ile .— Un in fierno , ó la casa de huéspedes.— Baile.— 
Las citas á m edia noche.

T e a tr o  d e l  I n s t i t u t o .  (Compañía francesa.) Hoy n  

h a y  fu n ció n .
T e a t r o  d e l  C ir c o . A la s  ocho de la  n o c h e .-S in fo -  

n ía .— El dominó a z u l .— Baile.


